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1- INTRODUÇÃO 

 

As Práticas Integrativas e Complementares do SUS (PICS), são um 

conjunto de 29 práticas que visam tratamentos alternativos para diversas 

patologias, sendo todas integralmente oferecidas pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS), fugindo assim dos tratamentos alopáticos padrões. Tais práticas são 

devidamente permitidas pela jurisdição com base legal nas portarias ministeriais 

de n° 971 de 03 de Maio de 2006 e n° 1.600 de 17 de Julho de 2006. A princípio 

as PICS eram um conjunto de apenas 19 práticas, porém após algum tempo da 

sua implementação, foram adicionadas outras 10, totalizando assim 29 Práticas.6 

A ventosaterapia consiste em uma prática promissora referente ao 

tratamento e também o controle da dor crônica, pois há a diminuição significativa 

da intensidade da dor (MOURA et al.,2018). 
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A Ventosaterapia consiste na aplicação de copos com pressão negativa 

em determinadas regiões específicas, com o intuito de diminuir a dor muscular 

naquela região do corpo. A pressão negativa causada pela sucção das ventosas, 

provoca a melhora da circulação sanguínea naquela região corpórea (MOURA 

et al., 2018).  

De acordo com a International Association for the Study of Pain (IASP), 

dor crônica é definida como dor persistente ou recorrente com duração de pelo 

menos três meses, as quais muitas vezes não vem a cessar com os tratamentos 

alopáticos convencionais, pois estes acabam apenas tirando a dor momentânea, 

e não agindo na raiz do problema (DELLAROZA et al., 2007).  

As dores crônicas são muito frequentes nos dias atuais, sobretudo na 

região das costas, que em maior parte se devem a má postura no ambiente de 

trabalho. Tais casos vieram a se agravar ainda mais no período de isolamento, 

em paralelo com o trabalho em Home Office durante a pandemia do novo 

Coronavírus (SARS-CoV-2) (SANTANA, 2020). 

Cerca de ⅓ da população questiona que a dor crônica interfere nas 

atividades cotidianas, ¾ da população limita as atividades sociais e familiares 

(DELLAROZA et al., 2017). 

Dessa forma, a dor crônica leva ao uso excessivo de medicamentos alopáticos, 

que podem ser prejudiciais à saúde, por isso, muitas pessoas optam pela 

Medicina Tradicional Chinesa (MTC), principalmente pela ventosaterapia, que 

são pontos de ventosa com sucção específica ou até mesmo colocados 

diretamente sobre a área dolorida. 

OBJETIVO GERAL:  

● Identificar os efeitos causados pela aplicação da ventosaterapia 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO:  

● Verificar a aplicação da ventosaterapia na qualidade de vida em pacientes 

com dores crônicas; 

● Identificar dores crônicas e locais de aplicação das ventosas; 
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● Constatar o estresse, a qualidade do sono e as dores do paciente após a 

aplicação da ventosaterapia. 
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2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:  

As Práticas Integrativas e Complementares (PICS), são um conjunto de 

técnicas propostas pela Medicina Tradicional Chinesa (MTC), sendo uma boa 

via para um tratamento alternativo sobre diversas doenças.  

Tendo em vista que muitas pessoas são de extrema pobreza, observa-se 

que muitas acabam não possuindo um acesso adequado à saúde, desta forma, 

a inserção das PICS no SUS é de suma importância para que haja diferentes 

formas de tratamento opcionais para as mais diversas patologias. 

A ventosaterapia trata-se de uma técnica da MTC, que vem sendo 

utilizada desde os primórdios, podendo ser útil para diversos tipos de dor, no 

entanto, a eficácia clínica e os mecanismos de ação não são bem elucidados e 

seguem subentendidos até os dias atuais (VOLPATO et al., 2020). 

Observa-se que tal terapia é correspondente a um ótimo tratamento para 

pacientes com dores crônicas na região das costas, todavia, ainda existem 

outros tratamentos tão eficazes quanto, mas não cabe desconsiderar o 

tratamento com ventosas até o momento (CRAMER et al., 2020). 

A prática é importante para o sistema corporal, visto que entre seus 

benefícios há o relaxamento muscular, efeito analgésico, regulação do sistema 

nervoso, melhora na circulação local, melhora no sistema imune e auxílio na 

eliminação de patógenos (IBARRA et al., 2015). 

A dor lombar é a causa clínica mais comum, acometendo até ⅔ da 

população adulta mundial em algum momento de sua vida, e afetando entre 15% 

a 30% da população estadunidense. A mesma se apresenta como a causa mais 

comum a visita a ambulatórios. Já no Brasil, a maior causa de dores crônicas na 

população se deve à dor lombar (VOLPATO et al., 2020). 
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3 - METODOLOGIA: 

 

No presente estudo, será realizada uma pesquisa de campo, sendo um 

método no qual fazer-se-á aplicação da ventosaterapia, visando testar a eficácia 

em pacientes com dores crônicas, objetivando-se também a diminuição e/ou a 

suspensão de tais dores. 

A população a ser estudada serão homens e mulheres, entre 18 a 60 

anos, sem históricos de doenças que possam sensibilizar a pele, com dores 

crônicas, residentes do interior do Mato Grosso, estudados em uma unidade de 

referência na clínica da faculdade AJES na cidade e município de Juína, Estado 

de Mato Grosso, Brasil. 

O presente estudo será enviado para o comitê de ética, e se aprovado, 

utilizar-se-á alguns questionários e técnicas, sendo elas: Escala de  Estresse 

Percebido (PSS), Center For Epidemiologic Studies – Depression Scale (CES-

D), Escala Visual e Analógica de Dor (EVA), Inventário de Ansiedade Beck (BAI), 

Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) e Questionário Internacional 

de Atividade Física (IPAQ) - Versão Curta e  Questionário de Qualidade de Vida 

ou Medical Outcomes Study 36 – Item Short – Form Health Survey (SF-36).  
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